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Ecõff õhiiâ moderna 
O sr. Minlstro da Econo1r14a temi 

vJbrad.o golpes certeiros no monstro 
e.terirorJZador da carestia da vida Gol
pes certeiros e golpes profundos. Por 
Isso mesmo , come-;a o J)OVO trabalha
dor a sentir um certo a.IivJo. e não 
demorn rá muito, se a energia do Mi
nis tro con Unuar, a a.plaud!ir a cora

' !?e,m e o saber de quem se resolveu. 
a ol!har pelos pequenos. 

Nâe, nos ir,teressa el<>g1ar o Mi 
nistro, que nu.n<::a vimos aUás, nem a 
el~ interessarão certamente os nossos 
elogiO,S. Mas interesSa à Nação veri
t'ic11,r que a economia nacional come
ça a ser dirigida por outros idea.18 
bem diferentes daq ueles que a têm 
orientado até agora- ' 

Salvo erro d.a nossa parte, parece· 
-nos, com efeito, que a economia por
tuguesa tem stdo concebida num sen
ticllo exclUStvamente capitalista. E não 
só nas lels, como por exemplo o pró
ptio E..statut-0 do Trabalho Nacional 
de nitido sabor capitalista, mas tam- .. 
bém na onentação diária da v!da eco
nómtca. 

Par-a o capitahsmo toda a. econo
m .1.i\ assenta na ide.a do lucro. Por / 
Isso, não considera como capital se
não aquilo que podie produzir um lu
cro. A rique7,a desti.ooda ao consumo f. 
não é caipitaí Sendo assim. o capi
taà , só pode existir, de.<!die que se 
não consumam todas as riquezas pro
duzidas. A formacão do capital, dliz 6 
um profes&or português de econo- f 
mia . supõe sempre uma abstenção de t 
consumo. Temos, portanto. que o ca
p!talisrno eX1ge um sacrific10 no con• 
~u1no dos bens produzidos, a fim d-e 
que a parte «poupada» se tran sfo rme 
em capital pr()('jtutor de novas rique
zas. 

·Tudo 1sto estaria muito certo, se 
os que possuem o capital, o tivessem 
obtido por um sacriflcio pessoal ou 
fam,!!liar no próprio consumo. O que 
se dá , porém , é prPCisamente o con
trario. Os possuidores dle · capital, por 
via de regra., não fazem esse sacrifi
cio. Mas comt.> é prociso fazer-se. !m" 
põem ao, outros (tr abalhadores. etc.) 
o sacr!lf!cio que eles me91Jlos não est ão 
dii;l'.lostos a suportJar . E, por Isso mes
mo é que o capitalismo reclam a o lu
cro, a fim de perntitir aos f)ossuido
res dle capital exim irem-se ao sacri
fício pessoal d.a poupança, sem qne 
e,5ta deixe de funci ona r na formação 

• d:e novo$ capitais. feita à custe. do 
,;a.cr1ficio, isw é. do baixo consumo 1 
dos que produzem, pelo seu trabalho, 
a riqueza. 

O viei1> essencia.l do ca,pita.Usmo 
está. aqui· exi ,glt · a poupança, ou, por 
outras palav ras . ,a «abstenção do 
consumo» ... a<.-s outros . Não se quei
xav:i.. hé pouco, o senhor Ministro da. 
Economi,s de os lucros abundantes 
dR.s empr esas terem sido absorvidos, 
não pela aquisição de caipitais produ
t.ivos (apetrechamento · industrial> 
mas pelo · lúxo , por vezes revoltante. a 
~ <'<Q!Der-cLantes. ~· ,indlllstria.!s? 1s 

O lucro e necessárlp para. a. -for
mação de . novos capitais, dizem. Mas 
como o CS.?:lal só pode forma r-se pe- t 
la poupança no cor.sumo dos bens l 
prodUZ1dos, acha muito natural o ca.
pittalismo que o nive1 de vida do po-
vo sej,a. b~xo, a fim de não poder 
consumir tudo quanto se produz. 
Uma economia orientada neste sen-
t ild:o permite, e até considera justo . 
Que os lucros se acumulem, seja à 
custa de baixos salários ou ordena,
dos. seja. à custa de dPsem~rego ou 
dleficlênct.a de org~n!zações de carác· 
ter socia,J, Uma economia bas.eada 

.. ~stes conceitos ncha, por lsso, mui-
to na!.nrnl a falta ctJe géneros e de ou-
1.ms m~rCfldoria.~ Qne provoca a ele- ó 
vaç ão do seu preço e obLcnção de , 
mia.iore:; lucros. E pen sa-se que a.ss1-m " 
se tra,bafü a a bem da Nação. porque 
estf' excesoo de lucros se vai reflectir 
n.final e,rr. maior capacidade futur.a 
rle prod ução e em maior beneficio 
comurrn. , 

A 011cntaçâ-O dia.da M Ministério 
dia EconomJ.a pt'lo -,r.t 11a.l Minis tro se· 
g 11P oüt,ro5 rumos. Q11e o capi.tal !E! 
form e pela poupan('a. e-stá. certo. mal' 
que essa poupança seja fe.lba. à. custa 
de qu<'m poupa e não à cus~ de 1 
qur.m nada t.em !:)ara poupar. Que se- • 
;~rç~~:. po11pa.nç.a volnntãr ia e não ~ 

Não se preocupa poroonto o Mi- ~ 
11ls,I ro com que os lucros diITTl.inuam H 
e os possnidores do capita l se vejam ,., 

1 forçados & restringir «; seus gastos 
sumptuários para poderem manter 
as empresas. Preocu pa-s e com que o 
povo obtenha maior oo.pacidade dl' 
consumo, pzys qu,e o sacrtlício que 
lhe tem sido imposto peln carestia dn 
vida não pode. a bem da colecti'vlêla, 
d!e, continuar, 

Ora . é prec isa.mente este aspecto 
dia questão que ma.is nos interessa. 
Segue-se num rumo diferente do 
su p,er-capiúa-lismo a que estavamo~ 
habituados, e é possível que come
cemos a entrar numa economia mais 
humana.. fetta mais para. o homem , 
do que par.a (! lucro e consequente 
luxo de quem o aufere. · 

Estia economia hu-ma-n.a. fei-ta em 
ben,efíclo comum é uma exigência 
dos tem])(>-~ mod erno s. Dando-lhe um 
orometedor comec:o de sati-'Sfação, o 
senhor Mlnlstro da Economia bem 
merece do pov,, português 
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